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O Comitê Sindical reivindicou e a Cabomat, em
São Bernardo, contratou trabalhadores que não tinham

mais esperança de emprego registrado em carteira
por causa da idade. Os resultados são animadores.

Pauta de 
reivindicações 
foi aprovada 
em assembleia 
realizada ontem, 
diante da fábrica, 
em Diadema.

A partir do próximo dia 12,
a Caixa Econômica Federal começa

a receber os formulários para a revisão 
dos juros devidos a quem trabalhou

com carteira assinada entre
1967 e 1971 e optou pelo

Fundo de Garantia.

Após mobilização, 
F. Johnson negocia

Quem tem direito
à correção do FGTS

Convênios do Sindicato com faculdades
Página 4

Amiguinho, do CSE, e os trabalhadores contratados40
Paulistão – Hoje

17h
Palmeiras x Portuguesa

(Palestra Itália)

21h
Santo André x Santos

(Bruno Daniel)

tribuna esportiva
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Fundo de Garantia

Correção só para contas 
anteriores a 1971

Reprodução

Sócios do 
Sindicato 
têm desconto

Faculdades 
É grande a tor-
cida no Pales-
tra Itália. Die-
go Souza tem 
quase 100% de 

chances de voltar ao ti-
me do Palmeiras con-
tra a Portuguesa.

Cleiton Xa-
vier pode pegar 
até seis jogos de 
suspensão pela 
expulsão con-

tra o Corinthians. O ca-
misa 10 cumpre a primei-
ra delas hoje. 

O  C o r i n -
thians não 
r e p e t i u  a 
mesma es-
calação nas 

cinco rodadas do Esta-
dual, misturando titula-
res e reservas em todos 
os jogos.

Mano Mene-
zes diz que o 
Timão não é 
o favorito entre 
os clubes bra-

sileiros na Libertado-
res, estando atrás de 
São Paulo e Interna-
cional. 

O Manches-
ter City con-
tratou três 
seguranças 
para acom-

panhar Robinho duran-
te os seis meses que fica-
rá no Santos. Eles vão 
se juntar aos cinco que o 
atleta já tem.

O Brasil apareceu em 
segundo lugar na classi-
ficação das melhores se-
leções do mundo divulga-
do pela Fifa. A Espanha 
está no topo da lista.
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• Trabalhador regis-
trado entre 1967 e 22 de 
setembro de 1971 que 
permaneceu ao menos 
dois anos no emprego. 

•  Companhe i ros 
nessa situação (1967 a 

A Caixa Econômica 
Federal vai pagar a diferença 
de juros devidos a todos os 
trabalhadores contratados 
com carteira assinada entre 
1967 e 1971 que optaram 
pelo Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço, sem que 
ninguém precise recorrer à 
Justiça.

Até 1967, quando o 
FGTS foi criado, o traba-
lhador tinha estabilidade no 
emprego depois de um tem-
po de casa. Após a criação 
do Fundo, o trabalhador 
era obrigado a abrir mão 
da estabilidade e optar pelo 
FGTS. No início, o Fundo 
pagava juros progressivos 
de acordo com o tempo de 
permanência na empresa. 
Com o tempo, esse sistema 
foi extinto e uma lei  espe-
cífica fixou a correção única 
de 3% ao ano mais Taxa 
Referencial. 

Causa ganha - Até 
1971, ainda foi possível 
fazer a “opção retroa-tiva” 
ao FGTS, que dava direito a 
juros progressivos de 3% a 

6% (dependendo do tempo 
de serviço), mas os bancos 
aplicaram apenas 3%.

Anos mais tarde, tra-
balhadores prejudicados 
procuraram a Justiça e ga-
nharam.

Até outubro do ano 
passado, a Caixa havia pago 
41.900 ações judiciais e exis-

tem ainda mais 63 mil na fila 
aguardando julgamento. 

Como ela perderia to-
das as ações por causa 
da jurisprudência firmada 
(casos já julgados), a Caixa 
decidiu quitar as ações e 
pagar mesmo para quem 
não abriu processo e tem 
o direito.

Quem tem direito

Atendimento começa dia 12

1971) que continuam tra-
balhando ou estão apo-
sentados, herdeiros com 
prioridade de pagamento 
à viuva ou viúvo. 

• Quem sacou o FG-
TS antes de novembro de 

1979 para casa própria 
não tem o direito. Quem 
sacou depois, tem

• Também não tem o 
direito quem já recebeu a 
revisão por meio de ação 
ganha na justiça.

Esse pagamento não 
decorre de acordo com 
sindicatos ou centrais. 

Para ter acesso à re-
visão, os trabalhadores 

precisam ir a uma agência 
da Caixa a partir do dia 
12, sexta-feira da semana 
que vem. Lá, precisarão 
preencher o formulário 

de habilitação ao crédito 
e apresentar documentos 
pessoais e de comprova-
ção de vínculo de trabalho 
entre 1967 e 1971.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Diadema Escola Superior 
- UNIFIG - Faculdade de 
Desenho Industrial de 

Mauá - Faculdade Mauá - 
Faculdades Integradas de 

Ribeirão Pires - 
 IESA - FEFISA - Instituto 

Octógno de Ensino 
Superior - Radial - UniABC 

- Universidade Santa 
Cecília - CIAM - Faculdade 
Anchieta - Faculdade de 

São Bernardo do Campo -  
Sociedade Educacional do 
Grande ABC - Faculdade 

Interação Americana 
- Uniban – Unicastelo 
Centro Universitário 

Assunção - Faculdade 
de Administração de 

Empresas do Estado São 
Paulo - Faculdade Impacta 
- Faculdade Italo Brasileira 

- Faculdade Mozarteum 
- Fundação Escola de 

Sociologia e Política de 
São Paulo - Faculdades 
e Centro de Educação 

Tecnológica - Instituição 
Luso Brasileira de 

Educação e Cultura - UNIP 
- Faculdade Bandeirantes 

Suzano 

Pós graduação
Centro Universitário 

de Santo André - 
Fundação Santo André - 

Universidade Santa Cecília  
- Universidade Metodista 

- Uniban  - Centro 
Universitário Assunção 
- Faculdade Mozarteum 

de São Paulo - Fundação 
Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo - 

Radial

Se você ou um de 
seus dependentes estuda 
ou prestará vestibular, 
saiba que o Sindicato tem 
convênios que garantem 
descontos nas mensalida-
des em mais de 40 facul-
dades. Os descontos vão 
de 5% a 25%. Em uma 
delas você encontrará o 
que deseja.

Para obter o bene-
fício, dependentes dos 
sócios devem apresentar 
comprovante de associa-
ção na escola. Para tanto, 
basta ir ao DAC, no se-
gundo andar da Sede, com 
a declaração do Imposto 
de Renda do titular para 
comprovar a dependên-
cia, além da carteirinha 
do Sindicato. O sócio só 
precisa da carteirinha.

As faculdades
são estas:

Confira a lista 
das faculdades 

conveniadas, seus 
endereços e telefones 
no site do sindicato: 

www.smabc.org.br



agenda

Inscrições
começam
sábado

Educafro

Sobre chuvas e alagamentos
As chuvas são fenôme-

nos naturais cuja intensi-
dade pode estar relaciona-
da com as ações humanas 
como a construção de re-
presas, desmatamentos e 
criação de áreas urbanas 
imensas que funcionam co-
mo ilhas de calor.

Alagamentos são o acú-
mulo de água em áreas 
mais baixas, resultado 
da falta de escoamento de 
uma determinada quanti-
dade de chuva ou do trans-
bordamento natural dos 
rios. Quando o volume de 
água é maior que sua ca-
pacidade de vazão os rios 
transbordam e alagam 
áreas chamadas de vár-
zeas, que funcionam como 
um prolongamento do lei-
to dos rios e, portanto, são 
inundáveis de tempos em 
tempos.

Alagamentos nas gran-
des regiões metropolitanas 
como a nossa ocorrem por 
chuvas mais fortes, poten-
cializadas pelas ilhas de 
calor que se formam na 

nossa atmosfera e combi-
nadas com a extensa im-
permeabilização do solo 
por ruas, calçadas, quin-
tais e pátios pavimentados 
e grandes áreas de constru-
ções cobertas por telhados 
ou lajes. 

A água das chuvas, na 
impossibilidade de pene-
trar no solo, escorre veloz-
mente em grandes enxur-
radas para os leitos dos rios 
ou para áreas mais baixas 
da cidade. Temos, então, os 
transbordamentos e alaga-
mentos que matam, ator-
mentam, causam enormes 
prejuízos e são causas de 
inúmeros problemas de saú-
de pública.

O problema está, em pri-
meiro lugar, na falta de pla-
nejamento urbano que vem 
desde a colonização do Bra-
sil e da formação e expan-
são das cidades. 

Nesse sentido, faltam 
leis rígidas que regulem 
a ocupação do solo urba-
no. Isso é agravado por-
que o poder público tam-

bém não tem força moral 
para impedir as ocupa-
ções irregulares e tam-
pouco retirar as pessoas 
das áreas ocupadas ir-
regularmente.

Falta força moral ao 
poder público por não 
cumprir o seu papel de 
oferecer áreas adequadas 
e planejadas para a ocu-
pação das pessoas, prin-
cipalmente aquelas de 
baixa renda. Isso é con-
seqüência direta da falta 
de ação do poder público 
para coibir a especulação 
imobiliária, que mantém 
extensas áreas desocupa-
das esperando valoriza-
ção e empurram os pobres 
para as áreas de risco.

Determina-se assim 
que alagamentos, enchen-
tes e inundações e as con-
sequências graves para a 
saúde, inclusive as mortes, 
sejam, na sua maioria, um 
problema dos pobres. 

Você já pensou nisso?

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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É demais!
O Bradesco pagou
R$ 250 milhões a cerca 
de 150 executivos 
em 2008. Já o Itau 
Unibanco pagou R$ 272 
milhões, sem revelar a 
quantas pessoas.

O horror
O governo do Haiti já 
contabilizou mais de 
200 mil mortos no forte 
terremoto do dia 12,
sem incluir os corpos 
que ficaram sob 
escombros.

Tanque vazio
O álcool combustível 
aumentou 13% em 
São Paulo em janeiro e 
deixou de ser vantajoso 
frente à gasolina pela 
primeira vez em dois 
anos.

Lembra?
Se quiserem receber 
ajuda do FMI,
Espanha, Portugal e 
Grécia que enfrentam 
dificuldades em suas 
finanças - terão que 
reduzir salários. 

Recorde
Impulsionado pelo forte 
calor, às 14h42 de terça-
feira o País registrou o 
maior pico de consumo 
de energia de sua 
história.

Crise
Caiu 6,9% a circulação 
somada dos 20 
maiores jornais diários 
brasileiros em 2009. 
Entre as quedas, O 
Estado de S. Paulo 
(-13,5%), O Globo 
(-8,6%) e Folha
de S. Paulo (-5%).

Lamentável
A única atitude de 
Serra diante da 
tragédia provocada 
pelas chuvas foi criticar 
os repórteres que 
noticiaram inundações, 
deslizamentos,
mortes...

Muita cárie
Um em cada cinco 
dentistas em atividade 
no mundo está no Brasil. 
Nosso País tem 220 mil 
profissionais.

F. Johnson

Luta agora é por um 
bom acordo

Segundo Claudionor, até dia 12 estado de alerta

Estarão abertas a par-
tir deste sábado as inscri-
ções para o cursinho pré-
vestibular que a Educafro 
mantém com o Sindicato 
na Regional Diadema.

O curso é destinado 
às pessoas de baixa renda 
que já concluíram ou este-
jam cursando o 3º ano do 
ensino médio, sem limite 
de idade. 

Para a inscrição é pre-
ciso apresentar cópias do 
RG, CPF, comprovante de 
residência e comprovante 
de renda da pessoa ou do 
responsável pela família. 

Quem já terminou o 
3º ano deve apresentar có-
pia do certificado de con-
clusão. Também é preciso 
levar duas fotos 3 x 4. A ta-
xa de inscrição é R$ 5,00. O 
interessado também deverá 
pagar R$ 25,00 referentes à 
primeira mensalidade. 

Informações
As inscrições deverão 

ser feitas nos sábados, dias 
6, 20 e 27 deste mês, das 
10h às 16h, na Regional 
Diadema, que fica perto 
do terminal Piraporinha 
do trólebus. 

Elas também poderão 
ser feitas durante a sema-
na, nos dias 8, 10, 15, 17, 
22 e 24, das 17h às 20h, no 
mesmo local.

As aulas serão aos sá-
bados, das 8h às 19h, e co-
meçarão em 6 de março. 

Mais informações po-
dem ser obtidas aos sába-
dos, pelo telefone 4066-
6468, das 8h às 19h.

Magneti Marelli/
Cofap
O Comitê Sindical 
convoca todos os 
companheiros para 
plenária neste domingo, 
dia 7, às 10h, na 
Sede do Sindicato, 
para discutir PLR e 
problemas internos.

Após os protestos re-
alizados na semana passa-
da pela companheirada na 
F. Johnson, em Diadema, 
a empresa concordou em 
negociar uma pauta de rei-
vindicações dos trabalha-
dores. 

Os termos da pauta fo-
ram aprovados ontem, em 
assembléia mantida depois 
de mesa redonda na Supe-
rintendência Regional do 
Trabalho de São Bernardo. 

Lá também foi definido 
que até sexta-feira da pró-
xima semana, Sindicato e 
empresa deverão construir 
um acordo para o reajuste 
do vale refeição, hoje em 
torno de R$ 70,00, e uma 
proposta de pagamento de 
PLR, nunca negociada.

Readmissão - “Até lá 

estaremos alertas”, avisou 
Claudionor Nascimento, di-
retor do Sindicato. Para ele, 
o resultado da mobilização 
foi muito positivo porque 
até então o Sindicato não 
tinha um canal de diálogo 
com a fábrica. “Nossa dis-
posição é negociar”, afir-
mou.

Ficou pendente a re-
admissão de companheira 
com estabilidade portadora 
de sequela decorrente de 
doença contraída no traba-
lho que a F. Johnson demi-
tiu. “Nesse caso vamos ado-
tar outro caminho e tomar 
as medidas necessárias”, 
adiantou Claudionor

Há dois meses, a 
Cabomat contratou 
Francisco Antonio 
de Aniceto, o Boi 
Vitalino, que tem 
43 anos. Ele fazia 
serviços de limpeza 
na própria fábrica 
nos finais de semana 

e agora é ajudante de produção. “Eu já 
estava de malas prontas para voltar ao 
Ceará”, conta.

Gérson de Melo 
Silva, 50 anos, o 
Tirana do Sertão, 
foi contratado 
há dois meses 
como ajudante 
e em pouco 
tempo ganhou a 
confiança de todos 

pela sua experiência e disposição em 
trabalhar em equipe.

Expedito 
José 
Nogueira 
dos Santos, o 
Lula, com 50 
anos, entrou 
há oito meses 
na empresa, 
como 

ajudante. Devido a seu 
empenho, hoje é meio oficial 
em cortadeira de barra.

Ednaldo
Alves Galindo, 
o Corujão, 50 
anos, entrou na 
Cabomat há
dois anos
como auxiliar
de limpeza
e agora é

ajudante de produção e está 
operando o forno.

Selviro Manoel 
de Sousa, 55 anos, 
o Beato Salu, foi 
contratado há três 
meses como auxiliar 
de limpeza. “Não 
tinha mais esperança 
de encontrar 
emprego registrado”, 

diz. ele. “Agora, não preciso mais pedir 
dinheiro para meu filho para pagar as 
despesas do mês”, comentou.

Vilmar Paixão 
da Silva, 49 
anos, o Ganso, 
foi contratado 
em janeiro 
como ajudante 
depois de ficar 
desempregado 
desde maio do 

ano passado. “Agora, quero disputar 
uma vaga de prensista, que é minha 
profissão”, revela.

agenda
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Cabomat

Regionalidade

Contratados após os 40 anos

Sebrae quer novas parcerias na região

Histórias de quem teve nova chance

Centrais
querem fim
das práticas 
anti-sindicais

Reivindicação

Depois de muita insis-
tência do Comitê Sindical, 
a Cabomat, em São Bernar-
do, concordou em dar uma 
oportunidade de emprego 
aos trabalhadores com mais 
de 40 anos e não se arrepen-
deu. O comportamento des-
ses companheiros quebrou a 
resistência da fábrica. 

“O pessoal dá conta 
do recado e têm experiên-
cia suficiente para resolver 
qualquer problema que 

aparece”, comenta Adezil-
do Bezerra de Figueiredo, 
o Amiguinho (foto), da co-
ordenação do CSE. 

Ele lembra que, no 
início, a Cabomat resistia a 
essas contratações, alegan-
do que os jovens tinham 
mais vontade de encarar o 
serviço. 

Perfil - “Respondemos 
para a empresa que, além 
da experiência, os compa-

nheiros mais velhos já sa-
biam trabalhar em equipe”, 
afirma. “Hoje, a Cabomat 
reconhece que a produção 
melhorou com eles”, come-
mora Amiguinho. 

Ele diz que a empresa 
vai continuar contratando 
trabalhadores com esse 
perfil. “É preciso acabar 
com esse negócio de que 
trabalhador com 40 anos 
está velho”, conclui o di-
rigente.

O Sebrae nacional 
(Sistema Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas) quer 
contribuir com projetos 
de desenvolvimento eco-
nômico do ABC e discu-
tir propostas para futuras 
parcerias.

Essa disposição foi 
demonstrada por Paulo 
Okamoto, presidente do 
órgão, que nesta semana 
encontrou-se com repre-
sentantes de sindicatos do 
ABC e membros da Agên-

cia de Desenvolvimento 
Econômico. 

De acordo com Oka-
moto, as condições econô-
micas e políticas da região 
facilitam o apoio à criação 
de novas iniciativas. “O 
ABC está crescendo e as 
conversas dentro da Agên-
cia e do Consórcio de Pre-
feitos têm se encaminhado 
bem”, avaliou.

Acompanhamento
O vice-presidente do 

Sindicato, Rafael Marques, 

As seis centrais sin-
dicais, em parceria com 
o Dieese, realizaram ati-
vidade no Fórum Social 
Mundial para denunciar 
as práticas anti-sindicais 
que ocorrem no País e 
fortalecer a unidade dos 
trabalhadores para en-
frentar o problema.

O secretário geral 
da CUT, Quintino Seve-
ro, criticou a ausência de 
representantes do Poder 
Judiciário no encontro. 

“Além da lentidão 
da Justiça para julgar 
questões que afetam os 
trabalhadores, ela impe-
de avanços nas nossas 
conquistas, caso do in-
terdito proibitório, que 
desde a década de 90 
vem sendo usado indevi-
damente pelas empresas 
para inviabilizar greves e 
os próprios sindicatos”, 
denunciou.

Liberdade
Ele fez cobranças 

ao Ministério Público, 
que deveria fiscalizar os 
abusos das empresas. 
“Somos o tempo todo 
criminalizados e penali-
zados com impedimen-
tos para representarmos 
os trabalhadores”, co-
mentou. 

Quintino lembrou 
ainda que os patrões 
obrigam trabalhadores 
a se desfiliarem, pro-
movem assassinatos de 
sindicalistas e estimulam 
a informalidade e a rota-
tividade como forma de 
precarizar as relações de 
trabalho.

O secretário geral 
da CUT pediu a apro-
vação, pelo Congresso 
Nacional, da Conven-
ção 87 da Organização 
Internacional do Tra-
balho (OIT), que trata 
da liberdade sindical e 
da proteção do direito 
sindical. 

Ela tem mais de 60 
anos e ainda não foi ra-
tificada no Brasil.

participou do encontro 
e avaliou positivamente 
a possibilidade de reali-
zação de novos projetos 
com o Sebrae. 

“Vamos utilizar o 
apoio, que certamente vai 
nos ajudar. Também te-
mos de cobrar mais parti-
cipação das empresas nos 
projetos”, afirmou. “Os 
trabalhadores, por sua 
vez, devem acompanhar, 
pois o resultado destas 
ações é mais emprego”, 
finalizou Rafael.

Arteb
Sindicalização 
amanhã no corredor do 
restaurante nos horários 
de refeições e nas 
saídas dos turnos.


